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OS PADRES DA INCONFIDÊNCIA 
— Manuel Casasanta 


SUGESTÕES PARA UMA DRAMA- 
TIZAÇÃO EM 21 DE ABRIL - 
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Myrthes Mortimer - - - - 
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Manuel Casasanta 


BIBLIOGRAFIA 
de Oliveira 


Alaíde Lisbôa 

QUESTÕES DE PORTUGUÊS J. 
Lourenço de Oliveira 

O VALOR E 
DESENHO 
Monção 


A UTILIDADE DO 
Nelsina O. 3. 
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DIA DAS AMÉRICAS — 14 de Abril 
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Mme. Beline Laugier (Tradução) 
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PROGRAMAS 


STAMOS DE PARABÉNS, TODOS NÓS QUE TEMOS ATIVI. 
DADE E INTERESSE DIRETAMENTE LIGADOS AO PROBLE- 
MA EDUCACIONAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS. 

E QUE ACABAM DE APARECER, ORGANIZADOS E PUBLI. 
CADOS PELA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E SAÚDE, OS NOVOS 
PROGRAMAS PRIMÁRIOS INSPIRADOS NOS ÚLTIMOS TRABALHOS 
E ESTUDOS EDUACIONAIS DOS PROFESSORES MINEIROS. 

FRUTO DE LONGA EXPERIÊNCIA DE MAIS DE UMA DEZEN. 
NA DE ANOS, SÃO, ELES PRÓPRIOS, UM FEIXE DE PRINCÍPIOS 
METODOLÓGICOS, PLANOS E SUGESTÕES A SEREM EXPERIMEN. 
TADOS EM ESCALA MAIS LARGA, POR TODOS OS PROFESSORES 
PRIMÁRIOS, EM TODAS AS ESCOLAS DE MINAS, 

O ESPÍRITO EM QUE FORAM FORMULADOS: — DESEJO 
CONCIENTE DE AUXÍLIO AO PROFESSOR, CONHECIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA ÉPOCA E DO ESTADO, ESTUDO DOS MODER- 
NOS PRINCÍPIOS PSICO-SOCIAIS E METODOLÓGICOS — E O ES- 
PÍRITO COM QUE SÃO ENTREGUES AS ESCOLAS: — NORMA 
SUGESTIVA DE TRABALHO, FLEXÍVEL E RICA, ESTIMULADO- 
RA DO PENSAMENTO, DA ATIVIDADE E DO ENTUSIASMO DE 
CADA PROFESSOR EM CADA UMA DAS CLASSES PRIMÁRIAS DI- 
VERSIFICADAS PELOS AMBIENTES CARACTERÍSTICOS DAS GEN- 
TES E DAS TERRAS DE NOSSO ESTADO — FAZEM PREVER PA- 
RA Q ATUAL “PROGRAMA EM EXPERIÊNCIA” PAPEL DE VA- 
LIA NO DESENVOLVER DAS PRÁTICAS E TEORIAS EDUCACIO- 
NAIS DE NOSSAS ESCOLAS. 

E' ESTE O DESEJO DO GOVERNO DO ESTADO TRANSML 
TIDO AO PROFESSORADO MINEIRO PELA PALAVRA DO EXMO. 
SR. SECRETÁRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE. 

E QUE NOSSA ATITUDE, AO RECEBÊ-LO E APLICÁ-LO, SE- 
JA DE SIMPATIA, COMPREENSÃO E ENTUSIASMO, DE MODO A 
LEVARMOS, CADA UM DE NÓS, A NOSSA 'DEMÃO NO SENTIDO DE 
UM MELHOR, MAIS PERFEITO E MAIS RICO PROGRAMA. 

ESTAREMOS, ASSIM, INTERPRETANDO FIELMENTE O PEN- 
SAMENTO DO DR. CRISTIANO MACHADO: 

“E! NESTE CARATER — PROGRAMA EM EXPERIÊNCIA 
QUE OS PRESENTES PROGRAMAS SÃO ENTREGUES AS PROFES- 
SORAS MINEIRAS. 'A COLABORAÇÃO E A ASSISTENCIA INTERES: 
SADA DOS QUE VÃO REALIZA-LO DE MUITO SERVIRÃO PARA 
QUE SEJA MELHORADO. REVISTO A” LUZ DAS OBSERVAÇÕES 
RELATADAS PELOS QUE O APLICARAM SERÁ, POR CERTO, PE. 
GA DE VALOR NO DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO PRIMÁRIA” 
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| PARA O DIA 1.º DE MAIO | 


CANTO DO TRABALHO 


Ana Amélia O. C. MENDONÇA 


Trabalho é Gloria. Quem trabalha 

vive feliz, sereno e são. 

No ferro em brasa o homem que malha 
busca a beleza e a perfeição. 


Da bôca ardente da fornalha 
ergue-se um hino à criação. 

Frontes de heróis, que o suor orvalha, 
os vossos louros aí estão. 


Quem planta o trigo a vida espalha. 
Bemdito seja quem faz pão! 

E” ouro em pó cada migalha, 

vale um tesouro cada grão! 


Pedra por pedra a alta muralha 
ergue-se aos poucos do êrmo chão. 
Louvado seja quem de palha 
cobriu a tôsca habitação; 


quem fez o pano que agasalha, 
trançando o fio de algodão; 
quem fez a alvíssima toalha; 
quem vive negro de carvão; 


quem corta o tronco e nele talha 
a mesa a que outros comerão; 
quem cose os pontos da mortalha, 
quem serra as tábuas do caixão. 


A vida é áspera batalha 

em que a arma é a rude mão. 
Bendita seja quem trabalha 
pela grandeza e a perfeição. 


(Os padres da Inconfidência 


Pergunta-nos uma diretora — já 
preocupada com a comemoração da 
data de 21 de abril em seu Grupo — 
sôbre se poderia “encaminhar as coi- 
sas” por forma que o trabalho das 
classes versasse o tema Os padres da 
Inconfidência. Quer, com isso, dar 
novo cunho à comemoração, certa 
de que, assim o diz em sua carta, 
“os meus alunos aproveitarão a va- 
za para alargar os conhecimentos 
da geografia e história pátrias, que 
fundamentam a educação cívica, 
além das lições de ordem moral que 
proporciona a tragédia da Inconfi- 
dência”. 

Desenvolver o tema Os padres da 
Inconfidência na fase preparató- 
ria da comemoração da morte de Ti- 
radentes constitue, a nosso ver, mo- 
tivo de aplausos. Se bem nos parece, 
a escola primária ainda não focali- 
zou, com o devido relêvo, a ação dos 
companheiros de Tiradentes, esque- 
cendo-se de que do seu estudo só ga- 
nhará a personalidade do heróico al- 
feres. Em segundo, o Brasil sempre 
contou, em todos os momentos de 
sua história, com a colaboração pru- 
dente e avisada, quando não corajo- 
sa e decidida dos padres da Igreja. 
Basta lembrar, no alvorecer da na- 
cionalidade, as figuras apostólicas 
de Manuel da Nóbrega e José de An- 
chieta, o “Gago” e o “Corcunda”, co- 
mo, para o nosso reconhecimento e 
para a nossa ternura, lhes chamou 
Tristão de Ataíde. 

Em todas as fases da história pá- 
tria, repetimos, há sempre um burel, 
uma sotaina, uma batina .A Incon- 
fidência Mineira não fugiu à regra. 


Manuel CASASANTA 


Aí estão arrolados pelas devassas do 
Visconde de Barbacena, governador 
e capitão general da Capitania de 
Minas Gerais e do vice-rei e capitão 
general de Mar e Terra do Estado 
do Brasil, Luiz de Vasconcelos e 
Souza, nada menos que cinco padres. 
E, dentre êles, Carlos Corrêa de To- 
ledo e Melo, vigário de São João del 
Rei (cidade de Tiradentes), José da 
Silva e Oliveira Rolim, do Tejuco 
(Diamantina) e Manuel Rodrigues 
da Costa, morador da fazenda do 
Registro Velho (município de Bar- 
bacena). A movimentada biografia 
dêsses três sacerdotes é de molde a, 
solicitar o interêsse das crianças, ao 
mesmo tempo que lhes oportuniza 2 
reconstituição do episódio doloroso 
de 1789. 
PADRE CARLOS CORRÊA DE 
TOLEDO E MELO 
Viajava o padre Carlos Corrêa de 
Toledo e Melo com destino a Maria- 
na, afim de conseguir do Bispo a 
necessária licença para ausentar-se 
da diocese, pois pretendia ir a Por- 
tugal. Ao passar por Vila Rica, hos- 
pedou-se, como de costume, com To- 
maz Antônio Gonzaga, em cuja ca- 
sa se acolhera, na mesma ocasião, o 
dr. Inácio José de Alvarenga, co- 
ronel de Cavalaria de Milícias da 
Campanha do Rio Verde, Assenta- 
das as bases do movimento, torna o 
padre Carlos para a sua paróquia. 
Abandona o projeto da ida a Lis- 
boa. Homem de fortuna e prestígio 
esobretudo, de ação, enceta a cata 
de companheiros para o levante: é 
o coronel Francisco Antônio de Oli- 
veira Lopes, é o padre José Lopes 


de Oliveira. Ainda, por intermédio 
de seu irmão, Luiz Vaz de Toledo Pi- 
sa lança a isca a Joaquim Silvério 
dos Reis... Pertenceu, por igual, 
ao grupo do padre Carlos mais um 
delator, o mestre de campo Inácio 
Corrêa Pamplona... Não é preciso 
ter olhos de águia para concluir que 
os inconfidentes, aliciados por pa- 
dre Carlos e êle próprio não tinham 
a bossa de revolucionários. No afã 
de engrossar a bandeira, puseram 
ao corrente do movimento os que, a 
seguir, forjaram a traição. 

Descoberta a trama e prêso quan- 
do se retirava para a fazenda de La- 
ges, a caminho de Taubaté, tragou, 
com dignidade, o padre Carlos o qui 
nhão de sofrimentos que lhe reser- 
vou a justiça da Metrópole. Não 
escondeu a parte que tomou na con- 
juração. Habitou, com os demais in- 
confidentes, as prisões da Rainha e 
suportou quatro anos os cárceres da 
fortaleza de São João da Barra, em 
Lisbôa, afora oito anos de residên- 
cia compulsória num convento. 

Dêste ponto em diante, escasseiam 
as notícias sôbre o antigo vigário 
de São José del Rei, Dizem alguns 
historiadores que o padre Carlos, 
uma vez pôsto em liberdade, voltou 
ao Brasil, depois de formar-se em 
Cânones, na Universidade de Coim- 
bra. Para Xavier da Veiga, o padre 
Carlos morreu em Portugal. Uma 
coisa, porém, é certa: concedeu-lhe 
Deus a mercê de ouvir o grito lon- 
gínquo das fanfarras napoleônicas, 
prenunciando, na madrugada do sé- 
culo XIX, a independência da terra 
em que nasceu e por que combateu 
e sofreu. 
PADRE JOSE' DA SILVA E OLI- 

VERA ROLIM 

Outra curiosa figura é a do pa- 
dre Rolim, por extenso, padre José 
da Silva e Oliveira Rol'm. Indo a 


Vila Rica advogar junto ao viscon- 
de de Barbacena a revogação da or- 
dem de dom Rodrigo José de Me- 
nezes que o desterrara da Capitania, 
alinha-se na primeira fila dos incon- 
fidentes, comparecendo às prime” 
ras reuniões em que se debateram os 
planos da conjuração. Comprome- 
teu-se a agitar o Tejuco e Sêrro 
Frio e a arranjar pólvora. De vol- 
ta ao Tejuco, arma as teias da in- 
submissão ao governo da Coroa. 
Trabalha, conspira, convence. Está 
em plena faina revolucionária, ao 
ser-lhe expedida ordem de prisão. 
Esconde-se no próprio Tejuco, fo- 
ge, depois, para Itambé, hoje distri- 
to do Sêrro, onde constrói em mata 
próxima, auxiliado pelo preto Ale- 
xandre, seu escravo e seu amigo, a 
cabana que lhe serve de esconderi- 
jo. E' ela assaltada pelos beleguins 
do Visconde, mas o padre Rolim con- 
segue escapar. Gastaram-se quatro 
meses em sua captura. Conduzido a 
ferros para a Vila do Príncipe (Ser- 
ro), removem-no para Vila Rica e, 
finalmente, para o Rio. O destino 
que aguardava o padre Rolim era o 
mesmo dos demais sacerdotes. Re- 
metido para Lisboa, permanece dez 
anos na pr-são, sendo libertado gra- 
ças ao marechal Lannes, embaixa- 
dor da França. Falece no Tejuco, 
em 21 de março de 1853. Surpreen- 
dente é que, estando no Brasil na 
época da Independência, preferisse 
o Padre Rolim a vida obscura e tran- 
quila à agitação poltica. Que fôrça 
ou motivos induziram o irrequieto 
padre da Inconfidência a manter-se 
à margem dos acontecimentos? 
PADRE MANUEL RODRIGUES 
DA COSTA 

Já o podre Manuel Rodrigues da 
Costa, ator indeciso ou secundário 
da Inconfidência, levado ao cárcere 
pelo crime de não haver denuncia- 


“Sugestões 


para uma dramatização 


em 21 de Abril 


PERÍODO “OPERATÓRIO — Es- 
tudo dos fatos principais da Incon- 
fidência Mineira. Costumes da épo- 
ca — Confecção ou adaptação da 
indumentária apropriada — Orga- 
nização de todo o material necessá- 
rio, como: cartazes, tambor, corne- 
ta, bandeira, alva, corda, etc., etc.. 
Escolha dos personagens e ensaio 
das cenas. 


1.º CENA 


Fivação dos cartazes marcando o 
dia da cobrança do quinto do ouro. 

PERSONAGENS: um funcioná- 
rio, dois soldados e povo (grupo de 
alunos de ambos os sexos). 

Afixado o cartaz, os soldados to- 
cam a corneta e o tambor afim de 
chamar a atenção do povo. Retiram- 
se enquanto um grupo de alunos 
(trajados convenientemente) se 
aproxima e lê o cartaz, prorrompen- 
do em exclamações de dor e de re- 
volta. (Cena viva e rápida). 


L. M. 
2.º CENA 


Reunião dos conjurados 

PERSONAGENS: — Tiradentes 
— Cel. Gomes Freire de Andrade 
— Tomaz Antônio Gonzaga — Cláu- 
dio Manuel — Alvarenga Peixoto 
— Padres Rolim e Toledo — Joa-. 
quim Silvério dos Reis e outros in- 
confidentes. 

Os conjurados chegam dois a dois 
— Atitude cautelosa, receiando que 
alguém os veja. Tiradentes apresen- 
ta-se por último. Iniciam a reunião 
e traçam os planos do dia em que 
deve rebentar a revolta. (Os diálo- 
gos devem ser expontâneos e inspi- 
rados no estudo do fato histórico. 
Cada personagem toma parte na dis-. 
cussão. Aqueles que personificarem 
Tiradentes, Gomes Freire de Andra- 
de, repetirão as palavras que êles 
pronunciaram e que a história re- 
gistra). Após a reunião, apresen- 
tada a nova bandeira e feito o jura- 


a 


do a conjuração, nos dá o vigoroso 
exemplo de uma criatura em quem o 
sofrimento enrijece o ânimo e apu- 
ra a energia. Esteve preso no Rio e 
em Lisboa. Regressando à pátria, 
funda uma fábrica de tecidos e ten- 
ta o plantio de vinhas e oliveiras, 
Sobrevindo as agitações, que tive- 
ram remate na colina do Ipiranga, 
aparece o padre Manuel Rodrigues 
da Costa entre os mais decididos 
propagandistas da Independência, 
Foi deputado à Constituinte Impe- 


rial que funcionou no edifício da 
Cadeia Velha, precisamente o lugar 
em que estivera preso. 

E — voltas que o mundo dá! — em 
1831, na sua famosa viagem a Minas 
foi hóspede do inconfidente, na fa- 
zenda do Registro Velho, o nosso 
primeiro Imperador. Sim, Dom Pe 
dro I, neto da “Suavíssima e ilumi- 
nadíssima” rainha Maria I, perante 
cuja alçada respondeu o padre Ma- 
nuel Rodrigues da Costa pelo crime 
de lesa Majestade. 


mento de servirem à causa da liber- 
dade, os conjurados retiram-se. (O 
aluno que fizer o papel de Silvério 
dos Reis deve demonstrar em toda 
a sua atitude, uma curiosidade malé- 
vola, deixando transparecer um ca- 
ráter bajulador e hipócrita). 


3.º CENA 
Traição de Silvério dos Reis 


PERSONAGENS — Visconde de 
Barbacena, seu secretário, um con- 
tínuo e Silvério dos Reis. 


Entra o Visconde de Barbacena, 
seguido de seu secretário. Entrega- 
Se ao exame de alguns papeis que o 
secretário vai apresentando. Batem 
à porta. O contínuo entra e anuncio 
Silvério dos Reis que deseja tratar 
de asunto de alta importância pa- 
ra o Reino. Recebido, Silvério, 
usando palavras de rasteira bajula- 
ção denuncia ao Visconde os planos 
dos conjurados. 

Indignação por parte do Viconde 
que agradece a S. dos Reis os bons 
serviços que prestou à Corôa, cha- 
ma-o de fiel servidor e promete re- 
compensar a sua dedicação a El-Rei, 
etc., etc.. Joaquim Silvério retira- 
se cheio de curvaturas... Febril- 


mente o Visconde reune os papeis; 


que examinava e retira-se apressado 
da cena. 


4.º CENA 
Nobreza de uma mulher 
PERSONAGENS — Bárbara He- 


liodora — Maria Ifigênia e Alvaren- 
ga, 


so 


Bárbara lê, enquanto M. Ifigênia 
brinca com sua boneca. 

Alvarenga entra precipitadamen- 
te e, cheio de dor e medo conta a 
Bárbara que a conjuração fôra des- 
coberta, que os inconfidentes esta- 
vam sendo presos e que êle não tar- 
daria a ser procurado, também. Ma- 
nifesta seu desejo de isentar-se de 
toda a culpa, ainda que tenha de 
acusar e denunciar companheiros. 

Bárbara Heliodora ergue-se cheia 
de horror e exproba-lhe tão vil pro- 
ceder. Aconselha-o a cumprir seu 
dever até o final, ainda que tenha 
de morrer. 

Nesta cena, os diálogos são vivos, 
rápidos e dramáticos. 

5.º CENA 
Tiradentes a cominho do patíbulo 

PERSONAGENS — Tidarentes, 
carrasco, padre, soldado e povo. 

Ao som de tambores e toques de 
corneta, dobre de sino, Tiradentes 
aparece vestido com a alva, corda ao 
pescoço, ladeado de soldados, segui- 
do do carrasco. A” frente vai o pa- 
dre que reza o “Credo”. O povo si- 
lencioso o acompanha. Ao defrontar 
os assistentes “Tiradentes” pronunó 
cia a legendária frase: “Jurei mor- 
rer pela liberdade, cumpro minha 
palavra”, 

Fora de cena, após o último toque 
da corneta, ouve-se a multidão ex- 
plodir num só grito ao se consumar 
o suplício de Tiradentes, 
o sino continua a dobrar 
bor a ruflar surdamente, 


enquanto 
e o tam- 


Para terminar os alunos cantam 
o hino a Tiradentes. 


ME tos os brasileiros são soldados nã sua grandeza 


GETÚLIO VARGAS. 


Estudo sôbre Tiradentes 


O estudo sôbre Tiradentes reali- 
zado em uma das classes do 4.º ano 
das classes anexas à Escola de Aper- 
coamento, não constituiu um assunto 
puramente novo, mas nem por isso 
deixou de despertar o interêsse e 
entusiasmo que os feitos de nossos 
grandes homens sabem imprimir nas 
almas dos educandos. 

Já no 8.º ano o programa exige 
o estudo sôbre a Conjuração Mi- 
neira, e, ao realizá-lo, uma circuns- 
tância, digna de observação veiu 
comprovar o grau de curiosidade que 
as crianças votam às passagens de 
nossa história. 

Estudavam-se as cidades mais 
antigas de Minas, e, no momento em 
que Tiradentes fo! abordado, pela 


primeira vez, quatro alunos retira- 
ram de dentro da pasta o livro “Ter- 
ra Mineira”, citando cada um deles 
uma passagem sôbre a vida e mar- 


tírio do nosso herói. Serviam-se 
desde muito daquele livro, entreten- 
do-se, nas horas vagas, com os fa- 
tos históricos de nossa terra, 

Tiradentes, Felipe dos Santos e 
outros já viviam desde muito tem- 
po na alma de algumas crianças e o 
estudo nêsse setor desenvolveu-se, 
satisfazendo todos os objetivos que o 
ensino da História incita na forma- 
ção da conciência moral e cívica dos 
alunos. 

Aproximando-se a comemoração 
do dia 21 de abril do ano passado, e 
tendo-se em vista a execução do pro- 
grama, ora em experiência, o estu- 
do sôbre Tiradentes pôde ser am- 
pliado em nossa classe, 


Myrthes MORTIMER 


Para fornecer uma idéia sôbre a 
maneira como foi o mesmo desenvo-l 
vido, transcrevo trabalhos que dois 
alunos publicaram no “Vida Infan- 
til”, de abril de 1940. 


COMO FIZEMOS O ESTUDO Sôó- 
BRE TIRADENTES 


Dante Leone Turre — 4º âno — 
10 anos. 

Tiradentes, como nós todos sabe- 
mos, foi o mártir da Inconfidência 
Brasileira. 21 de abril é o dia do 
grande herói. 

Nós já conhecíamos êste fato da 
História desde o ano passado. À 
continuação do estudo no 4.º ano 
foi da seguinte maneira: 

Cada menino que tinha livros ou 
revista sôbre o assunto trazia para 
a escola. Nós iamos lendo, fazendo 
resumos e D. Mirtes Mortimer ia 
contando outras coisas que os livros 
não traziam, 

Depois do estudo, nós fizemos uma 
composição. Algumas era muito 
bôas, outras regulares. O “Vida In- 
iantil” publicaria essa composições, 
mas como são muitas, vai publicar 
o pedacinho mais bonito das melho- 
res. 

De Cláudio Sales Oliveira: “A 
forca matou apenas o corpo de Ti- 
radentes, mas não matou a idéia e a 
alma do herói. Trinta anos depois, 
o Brasil tornava-se idependente co- 
mo pensava Tiradentes”, 

” De Gilda Valadares Campos: “No 
dia 21 de Abril, tôda a cidade esta- 
ja preparada como se fosse uma 
festa. Todos os cavalos estavam com 


fitas e crinas encaracoladas. A's 8 
horas da manhã, surge Tiradentes, 
que caminhava em direção à forca, 
calmo, sereno, com os olhos fixos em 
Jesús crucificado, que êle levava 
na mão”, 

De Mário Vilas Boas: “Tiraden- 
tes, você morreu pelo Brasil. No co- 
ração dos brasileiros está gravado o 
seu heroismo, Nós, brasileiros, co- 
nhecemos a sua coragem e, pur is- 
So, seremos também corsjosus na 
luta. Nós, brasileiros, em todo lu- 
8ar que temermos a prisão por que- 
rer engrandecer o Brasil, havemos 
de nos lembrar do exemplo de hero- 
ismo que você, o herói da Inconfi- 
dencia, deixou para nós. 

Tiradentes, você deixou de exis- 
tir, mas nos corações dos brasilei- 
ros você vive como um herói.” 


TIRADENTES 


Clara Lúcia P. de Bessa — 4,º ano 
— llanos. 


No dia 21 de Abril, 

Os tambores faziam 
Rataplan, rataplan... 

E Tiradentes saía da prisão 
Ao sol da manhã. 


Tiradentes! Mártir! 

Teu nome guardaremos no coração, 
Pois teu sacrifício mostra 

Que amaste êste torrão. 


O Brasil lembra de tí, 
Tiradentes varonil, 

Deste a tua vida 

Para esta terra de encantos mil. 


COLEÇÃO 1940 


Já está à venda a coleção composta dos 8 números de EDU- 


CANDO saídos durante q ano de 1940. Uma coleção de:nossa rev:s- 


ta constitue preciosa Publicação para os professores, dada a varie- 


dade e excelência de seus diversos artigos, gravuras e orientações 


práticas. 


Em suas diversas secções o professor encontrará material pars 


comemorações de datas cívicas, organização de auditórios e ativi- 


daes extra-escolares. 


São os seguintes os preços estipulados: 


Coleção — números separados — 248000. Pelo Correio — 258000. 


Coleção — encadernada em percaline — 308000 


Números avulsos de 1940 — 38000. 


Pedidos para esta redação. 


Poesias de Inconfid 


E* oportuno procurarmos conhe- 
cer do ponto de vista da literatura 
poética aqueles inconfidentes que 
deixaram mostras de seu gênio e 
gosto. 


Muitas produções deles podem ser 
aproveitadas, com prazer de nossos 
alunos, ora no 3.º ou no 4.º anos 
primários, ora em classes do secun- 
dário: 


Estampamos três dessas produ- 


ções: duas de Inácio José de Alva- 
renga Peixoto: uma dedicada à sua 
esposa, Bárbara Heliodora, e escri- 
ta do cárcere da Ilha das Cobras e 
outra ded'cada à sua filha, Maria 
Ifigênia, quando esta completava 7 
anos. À outra poesia é 'de Tomaz 
Antônio Gonzaga, dedicada à sua 
musa, Maria Dorotéia de Seixas e 
com valiosa referência à atividade 
da mineração do ouro em Vila Ri- 


POEMA 


Bárbara bela 

do norte estrêla, 
que o meu destino 
sabes guiar; 

de ti ausente 
triste, sómente 

as horas passo 

a suspirar. 


Por entre as penhas 

de incultas brenhas 

cansa-me a vista de te buscar; 
porém não vejo 

mais que o desejo, 

sem esperança 

de te encontrar. 


ALVARENGA PEIXOTO 


Eu bem queria 
q noite e o dia, 
sempre contigo 
poder passar; 
mas orgulhosa 
sorte invejosa 
desta fortuna 
me quer privar. 


Tu entre os braços 
ternos abraços 

da filha amada 
podes gozar. 
Priva-me q estrêla 
de ti e dela. 
Busca dois modos 
de me matar. 


tie (riram irreais 


Tu não verás, Marília, cem"cativos 

tirarem o cascalho, e a rica terra, 

ou dos cercos dos rios caudalosos, 
ou da minada serra. 


Não verás separar ao hábil negro 

do pesado esmeril a grossa areia, 

é já brilharem os granetes de ouro 
no fundo da bateia. 


Não verás derrubar os virgens matos, 

queimar as capoeiras ainda novas, 

servir de adubo à terra a fértil cinza, 
latiçar os grãos nas covas. 


Não verás enrolar negros pacotes 
à das sêcas folhas do cheiroso fumo, 
Lira nem espremer entre as dentadas rodas 


da doce cana o sumo. 


XXVI 


Verás em cima da espaçosa mesa 
altos volumes de enredados feitos, 
ver-me-ás folhear os grandes livres 
Tomaz Antonio e decidir os pleitos. 


GONZAGA 


Enquanto révolver os meus consultos, 

tu me farás gostosa companhia, 

lendo os fatos da sábia mestra história, 
e os cantos da poesia. 


Lerás em alta voz a imagem bela; 
em vendo que lhe dás o justo apreço; 
gostoso tornarei a ler de novo 

o cansado processo. 


| Se encontrares loúvada uma beleza, 
Marília, não lhe invejes a ventura, 
que tens quem leve à mais remota idade 
a tua formosura, 


MARIA IFIGENIA 


Alvarenga PEIXOTO 


Amada filha, é já chegado o dia, 

em que a luz da razão, qual tocha acesa, 
vem conduzir a simples natureza : 

— E” hoje que o teu mundo principia. 


A mão, que te gerou, teus passos guia; 
despresa oferta de uma vá beleza, 

e sacrifica as honras e a riqueza 

às santas leis do Filho de Maria. 


Estampa na tua alma a Caridade, 
que amar a Deus, amar aos semelhantes, 
são eternos preceitos da verdade; 


tudo o mais são idéias delirantes; 
procura ser feliz nàá Eternidade 
que o mundo são brevissimos instantes. 
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COMEMORAÇÕES 


Os meses de abril e maio são fér- 
teis em dias de comemoraçõs cívicas, 
vale dizer: são meses ricos em ati. 
vidades e em motivos para a forma- 
ção de sentimento de amor à pátria 
e solidariedade humana que o edu- 
cador visa inculcar no escolar. 

Teremos, portanto, todo um mês 
de trabalho interessante que, espe- 
ramos, seja de consequências va 
liosas para o objetivo educacional 
que nos guia, 

21 DE ABRIL é a data magna 
de Minas, A sua comemoração, fei 
ta com inteligência e carinho, há de 
lembrar sempre aos mineiros o pa- 
trimônio de honra, de heroismo e de 
abnegação que lhes herdou a figu- 
ra inconfundível do grande Tira- 
dentes. 

3 DE MAIO é a oportunidade 
melhor que o nosso patriotismo tem 
de desvendar ao sentimento dos alu- 
hos a infância desta grande terra 
que é o nosso sempre querido Bra- 
sil. O relato de como surgiu para O 
mundo a valorosa pátria brasileira 


Marieta LEITE 


há de concorrer para a formação de 
nosso sentimento de gratidão para 
com o passado e dever para com o 
futuro. 

13 DE MAIO — é, dentre as da- 
tas cívicas, talvez a mais querida. 
O sentimento humano que desperta 
faz-nos ter fé no coração da gente 
brasileira e faz-nos compreender 
melhor o nosso próprio sentir. 

14 DE ABRIL — é o dia das Ame- 
ricas. A sua comemoração inteligen- 
te há de dar aos nossos escolares a 
idéia do Brasil como um país den- 
tro do mundo e a conciência do pa- 
pel social, econômico, politico e es- 
piritual que lhe cabe tomar. 

19 DE ABRIL — é a data que se 
impõe à lembrança de todos os bra- 
sileiros de hoje. Faz anos o Presi- 
dente da Nação. E quando êsse pre- 
sidente é um homem do valor de 
Getúlio Vargas, a data se transfor- 
ma, de mero aniversario natalício, 
a dia de festa cívica, A sua come- 
moração há de levar os escolares à 
compreensão da marcha gloriosa 


SS SS 


ENSTIIUTO: DE" OLHOS, OUVIDOS, NARIZ F GARGANTA 


Dr. Hilton Rocha 


Livre-Docente de Clin. Oftalmológica 
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Raul Soares e do Hospital São 
Francisco de Assis 


Consultas Diárias das g ás 6 — Edificio Cine Brasil — Salas G08 a 614 — Telefone, 2-3171 


DR. LUCAS M. MACHADO 


CGinecologia-Obstetrica 
RUA SÃO PAULO, 692 — TELEF, 2-1697 


camera aee 


que o Brasil encetou há uma déca- 
da, marcha que vem acelerando gra- 
ças ao dinamismo e à capacidade de 
seu valoroso Chefe. Os sentimen- 
tos de respeito, de admiração, e de 
solidariedade para com o Presidez: 
te Getúlio Vargas serão condições 
preciosas na formação do patriotis- 
mo conciente e digno a que a esco- 
la de hoje tem o desejo e o dever de 
orientar a juventude. 

O comentário do que o Chefe da 
Nação tem feito e tem dito com rela 
ção aos grandes problemas nacio- 
nais (a educação, a assistência à 
juventude, o comércio, a siderurgia, 


Formula do Prof. da 
de Medicina de 


Dr. Autônio 


Pegrumagia Muscorna 


o amparo ao trabalhador, etc.), po- 
derá construir trabalho preparató- 
rio para a comemoração condigna 
de 19 de abril. 


Para todos êsses dias, a nossa re- 
vista tem publicado material de au- 
xílio para maior valor educativo e 
maior brilho das comemorações. Os 
nossos números 2 e 3 do ano passa- 
do trazem retratos, poesias e orien- 
tações práticas com referências a 
tão grandes datas Que os meses de 
abril e maio sejam, portanto, ple- 
nos de ricas atividades educativas 
em todas as escolas brasileiras. 


Faculdade 
Belo-Horizonte, ! | 
Aleixo ese 1 
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A DESCOBERTA DO BRASIL 
29 DE ABRIL OU 3 DE MAIO? 


Obedecendo à tradição mais que 
à verdade histórica, costumamos ce- 
lebrar em três de maio a descoberta 
do Brasil. 

A reforma do calendário, invoca- 
da por alguns autores para comemo- 
rar o descobrimento no dia da San- 
ta Cruz, é argumento que não resis- 
te à crítica. Motivou o engano, a 
que o tempo deu foros de veracida- 
de, o fato de só haver sido publica- 
da em 1817 a carta de Pero Vaz de 
Caminha, cronista da expedição, 
dando conta a El-Rei D. Manuel dos 
sucessos da viagem. 

A carta do escrivão da armada 
pinga o ponto final à questão: “E 
assim seguimos nosso caminho por 
êste mar de longo até terça-feira, 
oitava da Páscoa que foram 21 de 
abril... e a quarta-feira seguinte, 
pela manhã, topamos aves, a que 
chamam fura-buchos. E neste dia, 
a horas de véspera, houvemos vista 
de terra...” 

O que importa, porém, é festejar 
o Descobrimento. E, se não puder- 
mos fazê-lo nos trezentos e sessenta 
e cinco dias, que tantos são os dias 
do ano, festejemos em três de maio, 
dia da Santa Cruz, a descoberta da 
Terra de Santa Cruz. 

O PRIMEIRO EMPENHO 

Escapa ao nosso propósito comen- 
tar as impressões que a terra e a 
gente do Brasil suscitaram no espí- 
rito dos marinhe'ros portugueses e 
tão minuciosamente registradas na 
carta de Pero Vaz de Caminha, E' 
tarefa que demanda tempo e vagar. 


Manuel CASASANTA 


Porque de tudo quanto lhe caiu sob 
os olhos, o cronista dá notícia a El- 
Rei: a vegetação, as águas, os ares, 
as aves, os índios, a construção da 
primeira cruz e frei Henrique de 
Coimbra celebrando à primeira mis- 
sa junto à pia imensa do mar. E, 
para completar a fisionomia da ter- 
ra e de seus habitantes, dizem os 
maliciosos que, na carta do escrivão 
da armada de Pedro Álvares Cabral, 
se encontra a característica bem bra- 
sileira do empenho ou pistolão. Na 
verdade, Pero Vaz de Caminha fe- 
cha a sua comunicação a El-Rei com 
estas palavras textuais: “E pois 
que, Senhor, é certo, que assim nes- 
te carrego, que levo, como em outra 
qualquer cousa, que de vosso serviço 
fôr, Vossa Alteza há de ser de mim 
muito bem servido, a ella peço, que, 
por me fazer singular mercê, mande 
vir da ilha de São Thomé Jorge de 
Soyro, meu genro, o que d'ella rece- 
berei em muita mercê...” 


CERTIDÃO DE NASCIMENTO DO 
BRASIL 


Mas, o nosso propósito é assinalar 
que, com ser um precioso repositó- 
rio de informações sôbre a nossa ter- 
ra, na época da descoberta, a carta 
de Pero Vaz tem para nós, que lida- 
mos com as crianças, um valor ines- 
timável: contar aos escolares ser o 
Brasil o único país do mundo que 
possue certidão de nascimento e de 
batismo. Está na mesma carta de 
Pero Vaz de Caminha, cronista da 
expedição que, deixando Portugal, 


A DESCOBERTA DO BRASIL =: 
Viriato Corrêa — Companhia 
Editora Nacional — São Paulo 
-— Desenhos de Belmonte. — 

“A Descoberta do Brasil” é um lic 
vro para crianças. Pertence ao nú- 
mero daqueles poucos que, sem des- 
truir a veracidade dos fatos histó- 
ricos cêntrais, agradam pela arte 
na disposição da matéria, na escolha 
dos detalhes, no entremeado das mi- 
núcias, Êsse sabor literário em tom 
novelesco, inteiramente do agrado 
infantil, tira ao livro as caracterís- 
ticas de informativo própriamente 
dito. 

Entretanto, o autor, bem avisa- 
do, parece ter em vista três grandes 
objetivos a alcançar nêsse trabalho : 
identificar a criança com a época 
histórica, por um meio tão sensível 
quanto possível, aguçar a sua curio- 
sidade através das hipóteses que for- 
mula especialmente nos capítulo 3.º, 
4.º e 5.º e através dos detalhes, fa- 
cilitar a evocação e a fixação do fa- 
to histórico. 

São meios legítimos de que se ser- 
ve o autor, que sem pressa de aca- 
bar a história, narrando-a por eta- 
pas sucessivas, deixa à criança o tra- 
balho de síntese ao alcance de sua 
percepção. 

Considerados êsses objetivos, den- 
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UM LIVRO OPORTUNO 


Maria da Glória BARROS 


tró da preocupação de não destruir 
a verdade de que já falamos, fica- 
mos na obrigação de devolver ao li- 
vro as suas características de infór- 
mação, não obstante o seu sabor liz 
terário. O “marinheiro do quadro” 
ensinando sem querer a história do 
descobrimento, à da duas primeiras 
missas e iniciando a história dos nos- 
sos primeiros habitantes leva a cri- 
ança a raciocinar, a pensar no pas- 
sado, sempre que estiver cogitando 
do presente, porque acrescentou à 
sua experiência, a base da nossa 
brasilidade. 

Pedro Álvares Cabral, Frei Hen- 
rique, Diogo Dias e os outros per- 
sonagens, através de linguagem vi- 
va e dinâmica, mas sempre à altu- 
ra da criança tornam-se insepará- 
veis do acontecimento histórico e 
se fixam na sua memória. 

-— A parte física nada deixa a 
desejar: tipo de letra de bom ta- 
manho, claro, nítido, papel fôsco, 
creme, margens nas dimensões exi- 
gidas, bom tamanho, leve, encerran- 
do apenas 59 páginas das quais em 
15 há gravuras. São estas desenhos 
de Belmonte, todos rigorosamente 
ajustados aos textos. 
desenhos constituem duas páginas 
de repouso (pags. 24 e 40). São 
gravuras de estímulo externo, am- 


Dois desses 


E irei e rsrea inse ms re rensnirmi sesmesmmmma 


em demanda da Índia, procurou fu- 
gir às calmarias da costa da Áfri- 
ca: “E, neste dia, — continua o 
escrivão da armada — à hora de 
véspera, houvemos vista de terra, a 
saber: primeiramente de um grande 


monte mui alto e redondo, e de ou- 
tras serras mais baixas ao sul delle, 
e de terra chã com grandes arvores. 
dos, ao monte alto, o capitão pôz no- 
me o “Monte Pascoal”, e á terra q 
de “Vera Cruz”, 


BIBLIOGRAFIA 


Alaide Lisbôa de OLIVEIRA 


ANCHIETA, o Escoteiro do Brasil 


WALDEMAR TAVARES 


O grande santo do Brasil tem ins- 
pirado os mais variados trabalhos, 

Anchieta vem sendo estudado sob 
aspectos diferentes e sempre se con- 
clue que foi insuperável em qual- 
quer sector por que militou. 

Chegou-me agora às mãos um li- 
vro curioso, do sr. Waldemar Tava- 
res, intitulado: “Anchieta, o Esco- 
teiro do Brasil”. O Autor, partindo 
das qualidades essenciais do esco- 
teiro, no sentido de respeito às suas 
leis, analisa, um por um, os artigos 
do código escoteiro e, documentando 
as suas páginas com citações de epi- 
sódios da vida do nosso taumaturgo, 
coloca-o como o grande escoteiro do 
Brasil. 

O Autor, com muita felicidade es- 
colheu, para dar início a cada capí- 
tulo, um trecho sugestivo de poetas 
ou prosadores, como ilustrações, po- 
queninos quadros, que predisponham 
o letor a melhor compreensão do 
argumento que vai ser desenvolvido. 

O trabalho do sr. Waldemar Ta- 
vares é uma tese convincente, escri- 
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pliando a visão da criança, fazendo 
apêlo à sua imaginação. 

A capa é bastante sugestiva, sô- 
bre um fundo verde e amarelo. 
Constitue “a descoberta do Brasil” 
material de literatura e de informa- 
cão para crianças, não obstante a 
nossa restrição que gira em tôrno 
de dois pontos: 

1.º — o do acaso como fator ex- 
clusivo na descoberta do Brasil, em 


ei Edições MENSAGEM 


ta em linguagem simples, fluente, 
elegante, 

O culto envolvente que atrai o Au- 
tor pela figura admirável de Anchie- 
ta, como que o inspira, como que O 
leva a altas paragens e a emoção se 
transmite com eloquência ao leitor. 

Alguns períodos parecem poemas. 

Há muita simplicidade de expres- 
são e não hesitamos em afirmar 
que, ao mesmo tempo que o livro 
pode proporcionar leitura amena às 
professoras, póde dar oportunidade 
de leitura às classes adiantadas do 
curso primário, principalmente em 
leitura oral pela própria mestra ou 
por bons alunos leitores. Os perío- 
dos teem muito ritmo e auxiliam a 
interpretação. Há sempre um gran- 
de sentido educativo nos exemplos 
apresentados e nos comentários e 
afirmativas que vão sendo feitos. 
Vejamos o que nos diz o Autor sôbre 
a delicadeza de Anchieta, Delicade- 

3... essa qualquer cousa indefinida 
que anda fugindo da terra... 

“Anchieta foi o gentil homem de 


controvérsia; fato qu eo autor po- 
deria explorar aproveitando a opor- 
tunidade para levantar a hipótese, 
formando na criança o hábito da pes- 
quisa no esclarecimento da verdade; 

2.º — qa refêrencia a uma lenda 
à pagina 17, por dar margem a in- 
terpretações desnecessárias, lenda a 
que o autor já não se refere à pagi- 
na 27 ao mencionar outras, em re- 
capitulação. 


Cristo nas plagas brasileiras, A sua 
delicadeza de alma irradiava-se por 
toda a parte. Com ela venceu e con- 
quistou o esprito bruto do índio. Do- 
minou a rusticidade nativa da raça 
com maneiras fidalgas e gentís. Es- 
te foi o grande segrêdo de Anchie- 
ta. Soube ser forte, enérgico, mas 
com a doce suavidade evangélica. No 
meio de todos os trabalhos, das fa. 
digas e, até das injustiças dos co- 
lonos ávidos, Anchieta era delicado 
Canário de Jesus”... 


Virtudes de prática tão necessá- 
ria são postas em evidência pelo au- 
tor em palavras e exemplos: Leal- 
dade! 


“Anchieta fez da lealdade a sua 
virtude predileta. Suas cartas são 
confidências sinceras, nas quais tu- 
do relata aos superiores. Não escon- 
dia os pesares, não ocultava as ale- 
grias, ora confessando as vitórias, 
ora as derrotas. Não exagera, não 
diminue, não recrimina, não censu- 
ra: é franco e leal.” 

Obediência. “O escoteiro de Cris- 
to praticou a virtude da obediência 
em toda a plenitude. A obediência 
é para o jesuita a essência da vida 
religiosa. :A Companhia de Jesus 
nasceu vitoriosa para combater a re- 
beldia de Lutero. Podemos chamar- 
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lhe filha diletíssima da obediência... 
Foi na escola da obediência que An- 
chieta aprendeu a mandar e se fez 
construtor de uma nacionalidade. 
Obedecendo a Deus, fez-se obedeci- 
do pela natureza, pelas aves, pelos 
animais ferozes”... 

Veja-se que as páginas oferecem 
oportunidades educativas que não 
devem ser deixadas à margem pela 
professora. 

O culto por Anchieta tem de ser 
de todos nós e precisa ser incutido 
nas crianças, como fonte poderosa 
que é, de recursos da mais bela for- 
mação moral e piedade cristã. 

A vida de Anchieta fala à alma, 
ao coração, ao sentimento, póde mo- 
ver o espírito e o corpo e levar o 
homem ao melhor caminho. 

Mais um livro sôbre Anchieta é 
uma contribuição de muito valor 
educativo. 

Juntemos aos livros de Anchieta, 
e aos livros sôbre Anchieta êsse pe- 
queno missal do escoteiro. E” mais 
um aspecto da vida do grande santo 
que se desenrola aos nossos olhos. 
Essa vida admiravel! mística e ati- 
va, votada ao Criador no trabalho 
de elevação da criatura! Vida de lu- 
ta pela civilização, pelo progresso, 
no equilibrio do aproveitamento das 
forças materiais e morais! 


A Revista encantadora 
que Vovô Felício criou 
para auxilio ao profes- 
sor primário, apôio aos 
pais e delícia da crian- 


ça brasileira. 
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QUESTÕES DE PORTUGUES 


J. Lourenço de OLIVEIRA 


Da Conjugação Portuguêsa 


Sumário: — Verbos regulares e irregulares, Tema 


do presente e tema do pretérito 
Rizotonicismo. Defectividade. 


Diz a gramática que os verbos são regulares ou irregulares. 

E/ regular o verbo que atende o seu modêlo: «mar, para a primeira 
conjugação; dever, para a segunda e partir para a terceira. 

E” irregular o verbo que não segue o modêlo. 

Não será ocioso relembrar que está glotológicamente errada, a pauta 
de verbos irregulares que costumam trazer as gramáticas. Poderá ter ela 
as suas vantagens, no'ensino elementar da língua, mas ela não é científica. 

Tomadas as formas atuais da língua, poderá ser que a gramática 
expositiva submeta os verbos a êsse critério de normalidade ou anorma- 
lidade. Entretanto, a glotologia não preestabelece modêlos ou paradigmas 
por que depois afira a regularidade ou irregularidade dos verbos. En- 
quanto a gramática expositiva, que é sincrônica, e estuda a língua no 
espaço, tem julgado as formas segundo atendem ou não àquela constân- 
cia e frequênc'a, cuja predominância ela transformou em paradigma, a 
gramática histórica, que é diacrônica, e estuda a língua no tempo, exa- 
mina a evolução da forma, estabelece leis fonéticas e decide, por elas, da 
regularidade ou irregularidade de um verbo. Éle é normal — ou deixa 
de o ser — não quando atende a um modêlo arbitrário da conjugação, mas 
quando seguiu naturalmente — ou deixou de o fazer a carreira evolutiva 
da língua, cotada pelas suas leis fonéticas. 

Tomemos por exemplo o perfeito fiz, do verbo fazer. Segundo a ro- 
tina da gramática expositiva, o pretérito fiz é irregular, porquanto o re- 
gular seria 0 fazi de que, aliás, gostam as crianças. Entretanto, o exa- 
me diacrônico da palavra fiz permite estabelecer-lhe um caminho evolu- 
tivo normal, segundo as leis fonéticas que transformaram o latim em por- 
tuguês. Do latim feci vão procedendo, através dos séculos, as formas fézi, 
fize e fige, fix e fiz. 

Examinemos, agora, a forma impeço, do verbo impedir. Do latim im- 
pedio veio-nos impido, que se pode encontrar nos clássicos. Impido usou 
Rui e pela bondade de tal forma se bateu êle, na Réplica. De há muito, 
porém, está ela suplantada pela forma impeço, metida na língua desde 
que o povo começou a enxergar, erradamente, um parentesco entre os 
verbos impedir e pedir. 

Até onde se considere como irregularidade a analogia — associação 


ie AN 


que tem enorme influência nas evoluções linguísticas — é também irregu- 
lar a forma impeço e, por isso mesmo, o verbo a que pertence. 

A divisão e pauta dos verbos regulares e irregulares é herança das 
velhas gramáticas latinas, rejeitada, hoje, pela glotologia. 

Nós, desta secção, pois que não podemos aqui revoltar a gramática, 
vamos conservar à divisão comum, o critério da rotina. Nossos:verbos 'ir- 
regulares serão os que trazem os manuais, ; 

Adotaremos ainda a especificação de que tratam alguns autores, 
quando agrupam os verbos irregulares fortes e irregulares fracos. 

E” irregular fraco aquele verbo que apresente alguma divergência 
do modêlo, no presente do indicativo q nos seus derivados, guardando, po- 
rém, regularidade no tema do pretérito. Passear é um verbo fraco. Al- 
terado nas formas rizotônicas (o que quer dizer — no tema do presente) 
entretanto em nada se afasta de amar, no tema do pretérito. 

E' irregular forte aquele verbo cujo tema se altera no pretérito. 
Caber, por exemplo, substitue o tema (cab-) pelo tema -coub- no pretérito 
coube, etc.. 


Entre os irregulares fracos tem importância o tema do presente — 
presente do indicativo e seus derivados, sobretudo o presente do subjun- 
tivo. A irregularidade limita-se às formas rizotônicas, atingindo-as, tô- 
das, como, nos verbos, por exemplo, em ear, ou só à primeira pessoa do 
presente do indicativo. 

Esta irregularidade consiste numa alternância rizotônica. Nos ver- 
bos do tipo passear e odiar há uma ditongação por epêntese, Nos verbos 
do tipo ferir e progredir há uma deflexão do/e por à. Nos verbos do tipo 
dormir ou acudir, uma deflexão do o por u e vice-versa. Em qualquer 
caso, a metafonia ou alternância que atinja a primeira pessoa do singular 
do presente do indicativo contamina todo o presente do subjuntivo, exce- 
to no caso de metafonia epentética, limitada às forma rizotônicas. 

Nos verbos fortes, interessa mais o tema de pretéritos, cuja irregu- 
laridade explica de modo convincente a dos tempos derivados. São ver- 
bos como ter, haver, ser, estar, pôr, dar, ver, àr, vir, caber, poder, fazer, 
dizer, querer, saber, trazer. 


Tratámos já das formas rizotônicas em um artigo anterior. Relem- 
braremos (1) que são rizotônicas aquelas formas em que o acento tônico 
recai sôbre o radical ou tema; (2) que a conjugação portuguesa fraca 
apresenta 9 formas rizotônicas; (3) que estão elas no presente do indica- 
tivo e em dois derivados seus — o presente do subjuntivo e o imperativo; 
(4) que sendo 57 as formar arrizotônicas (na conjugação fraca), são 
poucas e fáceis de localizar as alternâncias provenientes do rizotonicismo. 


Se conhecer o processo das derivações clareia o problema dos deri- 
vados do perfeito nos verbos fortes, e a do presente do subjuntivo, nos 
verbos fortes ou fracos, conhecer as influências rizotônicas ajuda a resol- 
ver o problema dos derivados do presente, nos irregulares fracos, 

Daí o termos dito que quase se resolve a conjugação portuguesa com 
o quadro dos tempos e a técnica das formas rizotônicas. 

Examinemos alguns casos de rizotonicismo. Repetiremos alguma 
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em -ear ou -iar. Entretanto não é difíc:] uma or 


cousa do que escrevemos a respeito dos verbos em -ear e -iar, bastante 
numerosos, na língua. 


REGRA — Os verbos do tipo passem 
oe temático, nas formas rizotônicas: passeio, passeias, passeia, passea- 
mos, passeais, passeiam. Ete. (Ver presente do subjuntivo e imperativo). 

REGRA — Os verbos do tipo odiar recebem um e epentético, antes 
A ig nas formas rizotônicas : odeio, odeias odeia, odiamos, odiais, 


Algumas pessoas teem dificuldade em saber se o verbo deve ter 


recebem um i epentético,, após 


minar 
Ê ientação geral. 

Os verbos Ha tipo -e0r são cognatos de nomes dra por -io ou 
ou «ia: odiar ( ódio), acariciar (caríaia), adiar (dia), afiar (fio), asso- 
ciar (socio), aviar (via), aliviar (alívio), anunciar (anúncio), noticiar 
(noticia), etc. 

Casos como apreciar, cognato de preço, e alumiar, cognato de lume, 
(nomes sem 1), diretamente se explicam pelas formas latinas appretiare 
e idluminare. 

Os verbos de tipo -car são cognatos de nomes não acabados por -io ou 
ia: pussear (passo), pear (pé), arear (areia), palmear (palma), cartear 
(carta), granjear (granja), estear (estedo), barbear (barba), PE A 
(balde) vadear (vau, como vadiar e vadio), flor 
etc., etc.. 

Os verbos em - ear conjugam-se por passear. Entretanto, merece 
reparo um verbo brasileiro, o verbo crear, que o acôrdo das Academias des- 
considerou nos seus ajustes. E”,o verbo crear um verbo burocrático e ju- 
rídico. Oscila, entre nós, a sua conjugação. Dizem, por aí, euw crêo, tu 
crêas, êle crêa. .. Ens'nam, porém, gramáticas e professores que êle se 
confunde com o verbo criar, nas formas rizotônicas: crio, crias, cria, crea- 
mos, creais, criam. .. 

E” um tanto confusa a questão dos verbos em -iar, quando conjuga- 
dos. Vão uns por odiar e outros por criar; outros, por odiar ou criar. 

Por odiar se conjugam ansiar, mediar e incendiar. 

Por eriar se conjuga a maioria dos verbos em -iar: apreciar, noticiar, 
oficiar, etc ., etc. : 

Oscilam, entre os dois, verbos como premiar, agenciar, comerciar, di- 
ligenciar, distanciar, negociar, presenciar, providenciar, sentenciar. 

Uma tendência moderna, meia letrada, prefere-os normais e diz: 
agencio, comercio, diligencio, distancio, negocio, presencio... 

Entretanto, a tendência antiga e popular prefere-os modelados por 
odiar: agenceio, comerceio, diligenceio, negoceio, sentenceio. .. etc., em 
formas abonadas pelos clássicos e referendadas pelos gramáticos. Até 
verbos como copiar e alumiar. Diz, por exemplo, uma velha parêmia 
(que bem pudera não se ter arcaizado, para lição de nossa reincidente 
inexperiência) : “O ignorante e a candeia, a si queima e aos outros 
alumeia.” : f E 

O rizotonicismo permite localizar metafonias em verbos do tipo fe- 
rir, agredir, dormir, maguar, acudir... permite localizar as alterações 
dos verbos resfolegar e apiedar... 


ear (flor), marear (mar), 


ERA Es “a x E j 
ERRA = is mo a an 


ASP cia | SPD DD Mp SN 
RPE See ei rm 2 PRP O re cr mero a 


tenis sr; 


umas Sm 


| O valor da utilidade do 


A-pesar-de sobejamente conhecido 
o valor do desenho na escola primá- 
ria, nunca é demais abordarmos tal 
assunto. 

Na escola, o desenho não deve 
ser encarado como simples discipli. 
na de programa e sim como disci- 
Plina de grande utilidade, não só pe- 
lo auxílio que presta aos professores 
para o conhecimento mental das suas 
crianças, mas, especialmente, pelo 
colorido que dá às aulas, principal- 
mente às de noções de coisas, tor- 
nando-as mais intuitivas, mais con- 
cretas, mais interessantes. 

O espírito da criança é vivo e re- 
quer movimento; tudo aquilo que 
desperta os seus sentidos é, sem dú- 
vida, mais desejado. Não basta de- 
senhar para a criança, ilustrando 
aulas; é preciso colocar-lhe nas mãos 
o papel e o lapis para que ela possa 
ir dando forma ao seu pensamento 
e livre curso à sua imaginação, 

E' inegável o valor do desenho, o 
que se nos apresenta através de va- 
rios moldes: ensina a criança a ob- 
servar; desenvolve a memória, o ra- 
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coicínio, a lógica, desperta e educa 
o gôsto pela arte; dá destreza às 
mãos, auxiliando o desenvolvimento 
da inteligência, do julgamento e do 
espírito creativo. 

Se o papel da escola é desenvol- 
ver a criança sob todos os aspectos, 
esquecer o ensino do desenho é ir 
contra as normas do ensino moder- 
no, é cair em grave êrro, é insinuar- 
se em falta, 

Preparar o indivíduo para a vida 
é dos objetivos máximos da educa- 
ção. Como esquecer o ensino do de- 
senho, se em quasi tôdas as profis- 
sões e ofícios tem êle o seu lugar? 

O desenho tem o seu papel pre- 
ponderante na vida, quer sob o pon- 
to de vista cultural, quer sob o pon- 
to de vista utilitário e prático. 

Conhecendo-se tôdas as vantagens 
que o ensino do desenho pode pro- 
porcionar ao indivíduo, descurar dê- 
le na escola é descurar do próprio 
ensino, 

Colaboração da Cadeira de Dese- 
nho e Trabalhos Manuais da Es- 
cola de Aperfeiçoamento. 


Entre os verbos defectivos se acham os que são iogicamente defecti- 
vos,e os que são arbitrariamente defectivos. São Iogicamente defectivos 
os verbos impessoais e os unipessoais. São arbitrariamente defectivos 
certos verbos que, prejudicados hoje, na sua integridade, vieram, entre- 


tanto, de verbos plenos, latinos. 


O rizotonicismo facilita a localização de algumas dessas falências 
verbais. E” o caso de verbos como precaver, rehaver, remir, falir, carpir... 
Mas creio que a lição já está cansada. Fique a matéria para outra 


oportunidade. 


NOTA: — Consultas para esta redação. 
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desenho 


Um poderoso meio de fixação ho- 
je adotado por muitos professores 
em quase todas as matérias é o jô- 
go. E é sobretudo no campo da Arit- 
mética que êsse processo é mais 
usado, fazendo desaparecer o abor- 
recimento e mesmo a aversão que, 
em geral, as crianças consagravam a 
essa disciplina. 

Entretanto, para que os jogos 
aritméticos constituam um meio 
eficaz de aprendizagem, de fixação 
e de verificação, devem atender a 
certas condições sem as quais não 
preenchem as suas finalidades edu- 
cativas. Entre outras salientam-se 
as seguintes: 

1.º O jôgo deve ter um objetivo 
definido. 

2.º Deve possuir 
simples e clara. 


uma técnica 
3.º Deve manter todos os meni- 
nos em atividade. 


4.º Deve despertar o interêsse de 
aprender mais, 


5.º Deve causar prazer, o qual se 
revela pela reação das crianças e 
pelo desejo de repetí-lo. 


6.º Não deve conduzir à confu- 
são ou à desordem. 


Os jogos aritméticos, usualmente 
empregados nas nossas escolas, 


se 
dividem em dois tipos: 


1.º Os que exigem material (car- 
tolina, tentos, etc.), e podem se re- 
alizar dentro das salas sem que as 
crianças abandonem seus lugares. 

2.º Os jogos que exigem ativida- 
de motora. F 


Exemplos de alguns desses jogos. 


JOGOS ARITMETICOS 


L. MONTANDON 


I 


JÔGO DOS DADOS 
(Aplicado para fixação dos fatos 
fundamentais da soma, subtração e 

multiplicação) 

MATERIAL — dois dados e uma 
série de cartões com os resultados 
das combinações a serem estudadas, 
para cada grupo de alunos. 

TÉCNICA — Classe dividida em 
grupos, nunca superiores a 6 alu- 
nos, escolhendo-se para juiz o mais 
forte dentre êles, 

Cada jogador atira os dados, di- 
zendo logo o resultado seja da sua 
soma, de sua diferença ou multipli- 
cação (conforme a operação visada). 
Acertando recebe um cartão com O 
resultado obtido pelos dados. De- 
pois de umas 10 rodadas, os joga- 
dores verificam o total dos pontos 
ganhos. Aquele que atingir o nume- 
ro mais elevado ganhou a partida. 


II 
JÔGO SILENCIOSO 
(Para as 4 operações) 


MATERIAL — Cartões com as 
combinações a serem fixadas e, de- 


senhado no quadro negro uma gran- 


de retângulo dividido em 10 qua- 
drículos encerrando (cada uma) 
resultados das combinações distrl- 
buidas pela classe. (10 para Car 
da aluno). 

TÉCNICA — Dado o sinal 08 
alunos colocam sobre a carteira 25 
combinações correspondentes aos T6- 
sultados escritos no quadro, aten” 
dendo a mesma ordem em que 5º 
acham. Por exemplo: No quadro 


diet — mmuteado Sm 


eis gr 


se vêem: 15 — 8 — 12 — 16, ete.. 
O aluno assim dispõe os seus car- 
tões com as respectivas combina- 
ções: 148 — 543 — 646 — 749, etc.. 
No fim de certo tempo, determina- 
pela professora, esta dá o sinal e 
todos os alunos colocam as mãos 
atrás das costas, tenham ou não ter- 
minado. Rapidamente a professora 
verifica qual o aluno que conseguiu 
no maior tempo marcado alinhar, 
corretamente, o maior numero de 
combinações, conferindo-lhe o títu- 
lo de CAMPEÃO e uma medalha que 
conserva até que outro colega o ven- 
ça. 

NOTA — Éste jôgo visa desenvol- 
ver na criança a rapidez 
de cálculo. Mais tarde 
êsse mesmo jôgo póde re- 
alizar-se sem material. 
A professora diz os re- 
sultados e os alunos es- 
crevem as combinações, 


HI 


(Jôgo aplicável a qualquer das 4 
operações) 


TÉCNICA — Classe dividida em 
dois partidos e os jogadores devida- 
mente numerados. A professora 
traz escrito as combinações que de- 
seja fixar, podendo limitar o seu 
número a dez, Os jogadores são 
chamados dois a dois pelos seus nú- 
meros e se colocam de costas volta- 
das para o quadro negro enquanto a 
professora aí escreve cinco ou mais 


combinações (as mesmas para am- 
bos os jogadores). Dado o sinal os 
dois meninos executam as operações 
merecendo 1 ponto quem as termi- 
nar primeiro e sem êrro. 

OBJETIVOS — Fixação dos fá- 
tos fundamentais e rapidez de cál- 
culo, 

IV 
(Jôogo ao ar livre) 

MATERIAL — Uma série de 20 
cartões com as combinações a se- 
rem fixadas (soma, subtração, múlu 
tiplicação ou divisão). Outra série 
de cartões, em duplicata, com os re- 
sultados. 

TÉCNICA — Classe dividida em 
dois partidos e os jogadores dispos- 
tos em duas fileiras, recebem os car- 
tões com os resultados, sem l'cença 
de olhá-lo até que seja dado o sinal. A 
professora chamando a atenção da 
classe apresenta-lhe um cartão 
(7+8). Os jogadores de ambos os 
partidos que possuirem o resultado 
gritam: 15! é correm para receber 
a respectiva combinação da mão dei 
professora regressando aos seus lu- 
gares. Aquele que gritar primeiro o 
resultado ganha 1 ponto para seu 
partido e se voltar primeiro à sua 
fileira ganha outro, 

Deve haver um juiz que esteja vi- 
gilante para marcar os pontos com 
acêrto. 

Esse jôgo também pode, no fim 
de algum tempo dispensar o mate- 
rial. 


avia abundancia de doutores e falta de técnicos 


qualificados; 


o homem competente no sóéu 


oficio era raro; o artesanato decaiu diante da 
máquina, sem que pudéssemos dispor de traba- 
lhadores industriais. 
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PUBLICAÇÕES 


Boletim de Educação e Saúde - Secretaria 


de 


Educação e Saúde do Estado da Bahia 


Foi com prazer e verdadeiro in- 
terêsse que lemos o Boletim que o 
Departamento de Educação e Saúde 
da Secretaria do Estado da Bahia 
acaba de publicar. Compreendemos 
tôda sua significação e alto objeti. 
vo, tão bem expresso nas palavras 
que o apresentam ao leitor, da au- 
toria do Sr. Secretário, dr. 
Alves: 


Isaias 


“As atividades escolares 
eminentemente sociais. 


Os serviços pedagógicos de 
qualquer ordem precisam de di- 
vulgação, pois a função da escola 

amplia-se no ambiente social, in- 
fluindo no professorado e na fa- 
mália.. 

E q razão de ser do “Boletim 
da Educação e Saúde”. Em suas 
páginas far-se-á a divulgação da 
doutrina dos métodos que orien- 
tam a administração e registrar- 
se-ão as iniciativas e os resulta- 
dos da ação administrativa e té- 
cnica nos serviços de educação e 

saúde do Estado da Bahia,” 


são 


Com tais objetivos, êste volume 1, 
saído em dezembro p. p. já nos traz 
farto noticiário das iniciativas e pro- 
vidências que o Govêrno Baiano vem 


tomando na esfera educacional, mos- 
trando a situação atual dos objeti- 
vos e aparelhamento do ensino no 
Estado. Esta parte informativa é 
precedida por alguns estudos de 
questões interessantes ao assunto. 

Inicia-os um estudo da autoria do 
próprio Secretário, prof. Isaias Al- 
ves sôbre “Homogeneização de clas- 
ses”, E” trabalho que vale a pena ser 
lido, pela importância de idéias que 
suscita e farta discussão dos princí- 
pios psico-sociais que regem o pro- 
cesso das classes seletivas. 


Ainda de interêsse e oportunida- 
de são os artigos: “O ensino profis- 
sional e a técnica na produção”, do 
dr. A. Pithon Pinto, que estuda o 
papel do trabalho na vida do homem 
passado e presente, e a nova feição 
dos últimos anos determinada pela 
educação - profissional e orientação 
vocacional; “Hospitais rurais”, de 
César de Araujo e “O estudo do re- 
cenascido”, de Álvaro Bahia. 


EDUCANDO se congratuda com o 
vizinho Estado da Bahia pelo início 
da série de publicações que serão de 
estímulo e orientação aos professo- 
res baianos bem como de interêsse 
para todos os educadores brasileiros. 


O Trabalho é o maior fator da 
elevação da dignidade humana. 
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DIA DAS AMÉRICAS 


14 DE ABRIL 


Como sempre, a “União Pana- 
mericana”, estabelecida em Was- 
hington, está tomando providências 
para que o próximo dia 14 de abril 
seja devidamente comemorado. Nês- 
ge propósito ela vem sendo auxilia- 
da por todos os governos dos paises 
americanos. 

Ninguém deixa de reconhecer, ho- 
je mais do que nunca, a necessidade 
de mais larga compreensão, simpatia 
e cooperação entre aqueles países 
que as condições geográficas tor- 
nam irmãos pelo estabelecimento de 
interêsse e problemas comuns a seus 
povos. 

Entre nós êste sentimento pode e 
deve ser concientemente firmado 
nas classes do 4.º ano primário e nas 
escolas de tipo secundário, O estudo 
das interrelações geográficas, de 
consumo e produção, o valor do co- 
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OLiveira: 


mércio na aproximação dos povos, 
das influências históricas e mútuas 
dos paises já vem sendo feito pela 
criança de modo a fazê-la compre- 
ender o papel do Brasil entre as na- 
ções americanas, 


A preparação de um programa 
comemorativo do dia 14 de abril se- 
rá, pois, de valor para o desenvolvi- 
mento de alunos de 4.º ano e pode- 
rá ser com vantagem assistido pe- 
las classes menos desenvolvidas. 


O número de EDUCANDO de 
março de 1940 traz algum material 
e notícia que poderão auxiliar os 
colegas nessa comemoração. São 
eles: Alguns dados sôbre o assunto 
— Sugestão de dois tópicos a serem 
ventilados — Uma poesia — Retra- 
to de pequenas bandeiras das na- 
ções norte-americanas. 
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tl !H 
Grande Concurso Permanente de Educando 
com a cooperação do Departamento Mineiro 


da Cia. Editora Nacional 


Em todas as edições três assinantes serão premiados. 

O sorteio dos livros correspondentes à edição de março Pp. P. foi 
feito a 12 do corrente, na redação de EDUCANDO. Estiveram presen- 
tes a diretora e gerente da Revista e o representante da Companhia. Edi- 
tora Nacional, além de várias professoras. 

Foram contemplados os seguintes assinantes: Eleusa Cardoso Pe- 
reira, do Grupo Escolar de Araxá; Aramália Perdigão, do Grupo Esco- 
lar “Bernardo Monteiro”, da Capital e Zaide de Menezes, do Grupo Es- 
colar “Tomaz Brandão”, também da Capital. 

Para o sorteio da presente edição são os seguintes os livros ofereci- 
dos aos assinantes quites de EDUCANDO. 


PREMIOS 


' 


b 


Oferta do Departamento Mineiro da (Comp. Editora Nacional . 


1.º Prêmio 


INTRODUÇÃO A AD- 
MINISTRAÇÃO ESCOLAR 
— A. Carneiro Leão — 
Vol. 33 da sérié terceira: 
“Atualidades  Pedagógi- 
cas” da Companhia Edi- 


tora Nacional. 


MADAME CURIE — 
Eva Curie — Trad. de 
M. Lobato — Edição da 


Companhia Editora Na- 


cional. 


2.ºPrêmio 


DIDATICA DA ESCO- 
LA NOVA — A. M. Agua- 
yo — Trad. de Damaso 
Pena — Vol. 15 da série 
terceira “Atualidades Pe- 
dagógicas” da Companhia 


Editora Nacional” 


MEU FILHO, MEU FI- 
LHO! — Spring — Trad. 
L. J. Smith e M. Loba- 
to — Edição da Compa- 


nhia Editora Nacional. 


3.º Prêmio 


SOCIOLOGIA APLICA- 
DA — Delgado de Carva- 
lho —- Vol. XII da série 
terceira “Atualidades pe- 
dagógicas da Cia. Edito- 


ra Nacional. 
e 


A VIDA DE DISRAELI 
— André  Maurois — 
Trad. de Godofredo Ran- 
gel — Volume encader- 
nado — Edição da Com- 
panhia Editora Nacional 


— São Paulo. 


A pele constitue a superfície de to- 
do o nosso corpo. Ela se renova cons- 
tantemente; uma queimadura, um 


-esfolado superficial desaparecem 


no fim de alguns dias, pois os teci- 
dos são naturalmente renovados. 
Esta renovação se efetua também 
nas partes não feridas. Pequenas 
lâminas muito finas se destacam 
sem cessar e outras novas se for- 
mam mais profundamente. Este fe- 
nômeno é muito frequente no couro 


cabeludo em que os cabelos reteem as 


parcelas de pele destacadas, tornan- 
do-as visíveis. Chamamo-las de pe- 
lículas. las cobrem. todo o nosso 


corpo caindo sem que nós perceba- 


mos. 
FUNÇÕES DA PELE 


1.º. — Á pele tem um papel im- 
portante no fenômeno da respira- 
ção. Ela age como excitante dos 
movimentos respiratórios e ela mes: 
ma respira absorvendo o oxigênio e 
rejeitando o gaz carbônico. 

2º — A pele transpira, isto é, ela 
elimina certas perdas da assimila- 
ção tais como a uréia e sais mine- 
rais. Todos sabem que o suor é sal- 
gado. Essas substâncias são dissol- 
vidas ao contacto com a agua que, 
evaporando-se, contribue para Te- 
gularizar a temperatura. 


Experiência — Derramar algu- 
mas gotas de agua sôbre as costas 
da mão de alguns alunos. Ao se 
evaporizar, o éter provoca um frio 
sensivel. 

Um pedaço de algodão embebido 


Mme. Beline LAUGIER 


(TRADUÇÃO) 


em éter, colocado sobre o reserva- 
tório de um termômetro produz no- 
tável descida da coluna mercurial. 

A transpiração se efetua pelos 
poros, orifícios das glândulas situa- 
das na espessura da pele e chama- 
das glândulas sudoríparas. 


3o0 — A pele tem um ligeiro po- 
ser absorvente, por isso certos me- 
dicamentos são empregados por 
meio de fricções. 

Para bem preencher suas funções, 
um órgão deve estar em bom esta- 
do. Para a pele isto significa não 
ter feridas e nem os poros obstrui- 
dos. Sabe-se que queimaduras pro- 
fundas podem produzir a morte, do 
mesmo modo que a aplicação de ver- 
niz impermeável. (Cita-se o fato de 


“uma criança ter encontrado a mor- 


te por lhe haverem dourado o cor- 
po para figurar como anjo em uma 
festa.) 

Mas, em estado normal, a pele se 
engordura e fica exposta à poeira € 
a contactos que a recobrem, de mi- 
cróbios. O suor que é uma matéria 
gordurosa se forma na base dos pe- 
los e aí se aglomeram essas impu- 
rezas, produzindo uma camada. es- 
cura a que damos o nome de sebo. 
7 necessário desembaraçar a pele 
dessa sujidade não só por higiene, 
mas ainda por decência. 

As partes do corpo mais expostas 
à sujeira são as mãos que tudo to- 
cam. Depois são os joelhos das 
crianças, o rosto constantemente ex- 
posto ao vento e à poeira; os pés 
que não podem, estando encerrados 
em sapatos pouco permeáveis, se de- 
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sembaraçar das peles mortas e eva- 
porar o suor. Enfim o corpo inteiro 
se suja ainda que mais lentamente. 


O ideal do asseio e o mais fácil 
dé se pretender é o banho diário, 
completo, antes de deitar, desemba- 
raçando o corpo de todas as impu- 
rezas recolhidas durante o dia e sen- 
do propício a um sono tranquilo; 
pela manhã, uma ligeira limpeza 
com agua fria e antes das refeições, 
a lavagem das mãos. 


HIGIENE DO BANHO 


O banho quente varia de 30º a 37º 
conforme a temperatura de cada 
pessõa. O banho muito quente de- 
ve ser rápido pois provoca uma 
transpiração mais abundante. Éle 
acalma o sistema nervoso e ocasio- 
na um sono reparador, mas tam- 
bém enfraquece um pouco o orga- 
nismo, por isso sua duração deve 
ser curta. (não exceder a meia ho- 
Pa): 


No banho morno a gordura e a 
poeira que obstruem os poros, amo- 
lecem e podem ser facilmente remo- 
vidas com uma esponja ou uma esco- 
va macia. Se o banho só é tomado 
uma vez por semana, deve-se fazê- 
lo coincidir com a mudança da rou- 
pa.. 

Banho frio — E” menos favorá- 
vel à limpeza da pele que o banho 
quente, mas, em compensação é 
mais fortificante para o organismo; 


reagindo contra a baixa temperatu- 
ra, os músculos superficiais efetuam. 
contrações salutares que entretem. 
seu funcionamento e facilitam a eli-. 
minação das perdas de sua ativi- 
dade. O banho frio é comumente to- 
mado nas piscinas ou nas praias. 
Acompanhado de exercícios de na- 
tação, é altamente recomendável. 
Não se deve prolongar o banho frio 
por mais de um quarto de hora: sob 
pena de se contrair alguma afecção 
pulmonar. 


Tanto o banho quente como o frio 
não devem ser tomados antes de 
três horas depois das refeições pois 
poderiam perturbar o trabalho da 
digestão. Esta recomendação é es- 
sencial sobretudo para os banhos 
frios. Há vários exemplos de pessoas 
que ao tomarem banho de mar logo 
após uma copiosa refeição foram ví- 
timas de congestão. Após o banho de- 
ve-se enxugar rapidamente, friccio- 
nado todo o corpo e vestindo-se com. 
presteza afim de não experimentar 
sensação de frio. Além dos banhos. 
de asseio há ainda os banhos medi- 
cinais que se tomam a conselho mé- 
dico para curar doenças da pele ou 
reumatismos como os banhos sulfu- 
rosos e os banhos de lama. (São 
muito usados em Poços de Caldas, 
Araxá, etc.) 


Conclusão — Habituar os alunos 
à higiene do próprio corpo exercen- 


do sôbre êles uma vigilância contí- 


nua e solícita. 


. Aprendendo, no lar e nas esco- 


Crianças * las, o culto da Pátria, trareis 


para a vida prática todas as probalidades de 


êxito. 
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ma história para todo 


Marieta LEITE 


JOSÉ DO EGITO 


Cap. último 


A GLORIA DE JOSE 


Jacó, que morava muito longe, 
também teve de mandar seus filhos 
em busca de mantimentos para que 
não morressem de fome. Foram to- 
dos, menos Benjamim, o menor. És- 
te ainda era pequeno, pois tinha nas- 
cido depois da saída de José. 

Os filhos de Jacó chegaram ao 
Egito e foram levados à presença 
de José. Não reconheceram seu ir- 
mão naquele homem poderoso que 
governava o país. Ajoelharam-se, 
pedindo-lhe que os livrasse da misé- 
ria: a êles, ao seu velho pai Jacó e 
a seu pequeno irmão Benjamim. 

José logo reconheceu os seus 
irmãos e se lembrou do sonho dos 
feixes. 

Então disse-lhes, fingindo muita 
ira: 

— Vós sois espias, por isso vou 
mandar prendê-los. 

E durante 3 dias os moços esti- 
veram presos. 

Ao terceiro dia José mandou cha- 
má-los e lhes disse: 

— Se sois homens de bem, man- 
dai buscar vosso irmão mais novo, 
o pequenino. Eu quero vê-lo. Um 
de vós ficará preso e os outros irão 
levar mantimentos e voltarão com 
o pequeno. 

Os moços viram nisso um castigo 
de Deus para o crime que tinham 
feito com seu irmão José. Um deles 


ficou na prisão e os outros parti- 
ram. 

Levaram os sacos cheios de man- 
timentos e, quando foram abrí-los, 
viram, admirados, na boca de cada 
um dos sacos, o dinheiro que tinham 
levado para pagar a José. 

Chegaram a Canaan e contaram 
tudo a seu pai. Jacó, porém, lem- 
brando-se que já tinha perdido seu 
filho José, não queria que Benjamim 
se fosse. 

Mas passou-se algum tempo, O 
mantimento acabou-se e a fome veiu 
outra vez. Jacó deixou que os fi- 
lhos partissem. les levaram di- 
nheiro dobrado e levaram também 
Benjamim. 

O velho Jacó dise: 

— Ficarei triste e só. Se meu fi- 
lho Benjamim não voltar, morre- 
rei. 


Os moços chegaram ao Egito e fo- 
ram inclinar-se diante de José. 


José viu Benjamim e perguntou: 

— E' êste vosso irmão mais mo- 
ço? Deus te abençõe, meu filho! E 
não podendo mais conter-se, foi lá 
dentro, chorou, enxugou as lágrimas, 
voltou e convidou seus irmãos para 
jantarem com êle. 

Foi um banquete. A" mesa, no lu- 
gar de cada um, havia uma porção 
de coisas bôas. Mas à porção que 


- estava no lugar de Benjamim era 5 


vezes maior que a de seus irmãos. 
Comprados os mantimentos, os 
moços iam partir. 


Mas José chamou um creado e, às 
escondidas, lhe disse: 

Encha os sacos dêstes moços com 
o que houver de melhor em minhas 
terras. Mas na bôca do saco de ca- 
da um põe o dinheiro que trouxeram. 
Na bôca do saco do mais novo põe o 
meu copo de prata. 

E assim foi feito. E quando seus 
irmãos já iam longe, José mandou 
chamá-los: 


— Como pagais o bem com o 
mal, levando de volta o dinheiro e 
ainda o copo de prata que é meu? 
Aquele que for levando meu copo há 
de ficar prêso no Egito. 

Os irmãos se admiraram e abri- 
ram de-pressa OS seus sacos: lá es- 
tava o dinheiro. No saco de Benja- 
m'm estava o copo de prata, 

Os irmãos, a chorar, ajoelharam-se 
e mais uma vez inclinaram-se diante 
de José, pedindo: 


— Perdoai-nos, Senhor. Nós não 
roubámos nem o seu dinheiro nem o 
seu copo de prata. Não  mandeis 
prender nosso irmão Benjamim. 
Nosso velho pai morrerá de dor. 
Êle ainda chora seu filho José que 
desapareceu. 

Então José que já não podia mais 
conter as suas lágrimas, disse: 


— Eu sou êsse filho desaparecido, 
Sou o irmão José -que vendestes por 
20 moedas de prata. 

Os moços estavam tão admirados 
que nada puderam dizer. 

Mas José abraçou-os a todos cho- 
rando de alegria: 

— Eu vos perdôo. Foi Deus que” 
vos mandou aquí, pois o mundo ain- . 
da terá 5 anos de miséria e eu vos 
sustentarei. Ide a Canaan e trazei 
meu pai. Contai-lhe o que vistes. 
Meu irmão Benjamim d'r-lhe-á que 
viu minha glória no Egito. 

Partiram os moços. 

Quando Jacó soube que seu filho 
José era vivo, sentiu voltar toda ale- 
gria à sua velhice. Reuniu tudo o 
que tinha e pôs-se a caminho para o 
Egito. 

Avisado da chegada de seu pai, 
José tomou um carro e foi ao seu 
encontro. Abraçou-o e chorou. 

Depois levou-o ao palácio do Rei. 

— Quantos anos tens? perguntou- 
lhe o rei, 

— 180. 

— Pois que o resto da tua velhi- 
ce seja feliz na terra do Egito jun- 
to de teus filhos, ao lado de José, 
bom e verdadeiro. 

Jacó abençoou o rei do Egito e 
abraçou seu filho José. 


No, momento em que se providencia para que todos os trabalha- 
dores brasileiros tenham casa barata, isentando-os dos impostos de 


transmissão, torna-se necessário ao mesmo tempo que, 


pelo trabo- 


lho, se lhes garanta a casa, a subsistência, o vestuário, a educação 


dos filhos. 
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